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Nas bacias sed imentares portuguesas pode ser reconhecida uma importante ruptura sed imentar fím-Miocénica co m reflexo
numa drást ica mudança paleogeogrifica. Está re lacionada com um evento tectónico de grande esca la, de idade provável valesíenc
lenninal-Turo liano (ce rea de 9,5 Ma; Tortcnenc médio). Neste uabafhc faz-se a caracterização do reg isto sedi mentar deste evemc
e das suas relações com falhas activas, em diferentes co ntextos, nomeadamen te nas bacias terc iárias doDouro (bordo NW) , Mondego,
Baixo-Tejo e Sado. O reg isto sedimentar Torton iano superior-Messiniano? (Va lesiano superior-Turo liano 1) é interpretado como
c:om::spond<;ndo,~ialrncnle," 1~.Juvi.u eodorre~ deset lvuly~ iIU klngo de falhas activas, nomeadamr:ntedesligamentos
indentados NNE-SSW e falhas inversas NE-SW; no NEde Portugal, documentaram-se troços proximais de uma redehidrográfica
drenando paraa espanhola Bacia do Douro (a orien te). Aprescntam-se as principai s evidenc ias do auge em Portugal continental da
compressão bética; o co njunto das estru turas teetôn icas interpretadas está de acordo com um íaeensc cncwtaJnçnlO crusta!segundo
NNW-SSE, mas documentl-se algurm. diferenciação regional.
ABSTRACf
Key wu rda; Ceeczo ic; bas in analysis; alluvial depcsns; pa laeogeogn.phy, britríe tectonics ; betic co rnpress ion; Portugal.
An Upper M iocene impo rtan t sedimentary breek can be accurately recognised in the Portu gu ese basins and is reflected by ..
drest ic palaeogeographic change in relation to a large-scale recroníc evem ofprobable uppermosl Val1esian-Turo lian (9 ,5 Ma;
middle Tortonian) age. The characterisatie n ofthe sedimentary reco rd oflh is tecromc event, as well as its relations with interpreted
acl ive faults is made for differen t situaricns: Dou ro (NW border), Mondego, Lower-Tagu s and Sado Tert iary basins. The sed imen-
tary recor d, cons idered up per Tcrtcnian-Messmian 1 (uppennosl Vallesian -Turolian 1) is imerpreted mainly as endorheic allu vial
fans (internal drainage). developed along active NNE-SSW indent-linked stri ke-slip fauits and NE -SW reverse fau lts. At NE Por-
tuga l, proximal fluvial sys tems ofan endcrheic hydrograp hie netwcrk drained eastwards to thc Spanish Duero interior Basin. The
main evidences ofthe be nc compression clím ax in Portugal mainland are present ed; the inte rpreted act ive tectonic structures are in
accordance with an íne nse NNW-SSE crustal shortcni ng, bul some regional differences are also documcnted.
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1l''T RODUÇÃO
Devido à ausência de jazidas fósseis, até há pouco
tempo atrás considerava-se que em Portugal continental
existia lacuna do Miocénico termina l ao Zaneleano; por
exe mplo. naBacia terciária do Baixo-Tejo, existiam dados
biostratigráficos que documentavam o Aquitaniano a
Tortoniano inferior, bem como ou tros atribuíveis ao
Plioc énicc superior e Quaternário.
Por outro lado, os trabalhos de cartografi a estavam
mais experimentados com unidades tabulares, principal-
mente marinhas e muito extensas. Pouco se sabia de
depósi tos de leques aluviais, e menos ainda dos requisitos
para a sua identificação e separação cartográfica em suces-
sões continentaisgrosseiras, sem níveisguia, nem fósseis.
São estas as principais razões que devem ter levado
a q ue ep isó di os se d ime n ta res flnl-neog énícos.
essenci almente c onst ituldos po r espessos depósitos
beterom étricos siliciclásticos de leque aluvial, passassem
despercebidos nos trabalhos de cartografia. Umas vezes
as fácies aluviais distais, predominantemente areno-
luuticas, foram incl uídas na cartografia conjuntamente
com a sucessão ere no-Iuutíca do Aquitaniano ao
Tortoniano inferior, sem se dar conta que entre ambas
existia, geralmen te, uma discordãncia angular. Noutros
casos as fácies aluviais proximais, predominantemente
conglomcriticas, foram ridascomo terraços quaternários
o u como "depósi tos de ti po rada" , numa época
demasiadamente influenciada por critérios de separação
altimétrica.
Progressivam ente , registaram-se avanços na sua
identificação nas coberturas sed imentares do soco em
áreas mai s inter iores, p rinci palmente por crit érios
geornorfológic cs , dest acando-se as con tribuiçõe s dos
geógrafos P. Birot, M. Feio, O. Ribeiro, A. Brum Ferreira,
S. Daveau e D. Ferreira. Nesses tempos os geólogos
empenhavam-se ma is em estudar o Ccnozóíco da "Orla
Oc idental", principa lmente as sucessões que continham
intercalações de n íveis marinhos com "fósseis de idade" .
Contudo, a lguns geó logos de ram impo rtan tes
contribuições para o esclarecimento do pos icionamento
estra tigráfico das sucessões continentais interiores, de que
destacamos G. Zbyszewski, A. Galopim de Carvalho e
M . Telles Antunes. Co m o desenvo lvimento da
Sedimentologia., da análise sequencial e de critérios para
a identificação de unidades alostratigráficas, constata-se
existirem unidades de leque aluvial fini-neogénicas,com
importante significado tectóni co e paleogeográ fico,
d istintas das o utras uni dade s já classicamente
estabelec idas.
No registo sed imentar Terciár io, Cunha (1992 a,
1992b) propôs urnasucessão de unidades alostratigráficas
(d esign ad as por SLD) e fez uma propo sta para as
respectivas idades prováveis. Quando em algumas não
existiam suficientes ou nenhuns dados biostratigráficos
com significado temporal, usou as respectivas rupturas
sedimentares enquadrantes que se relac ionam com fases
tectónicas ibéricas e se encontravam consideravelmente
bem datadas, principalmente em bacias espanholas (Calvo
et aJ., 1993). No que diz respeito ao registo do provável
Valcs íano terminal a Rusciniano (Tortoniano fina l a
Zancteano). enquadrou-o nas SLDII e SLDl2, carac-
terizou-o em Portugal Central e destacou a sua provável
representação noutras regiões. Progressivamente, tem-se
melhorado a identificação destes episódios sedimentares
em todo o País, destacando-se os trabalhos de Barbosa
( 1995), Pimentel (1997), Pereira (l997),Azevêdo (1998)
e Martins (l999)(Quadro I ).
Relativamente à SLD I I, considerada como provável
Valesiano termina l a Turo liano (Tortoní ano superior a
Messiniano), Cunha (1992a., 1992b, 1994) concl uiu que
esta iniciava uma etapa tectono-sedimentar claramente
d is tin ta da etapa anterior (Aquitaniano-To rtoniano
inferior), em term os das carac terísticas lít icas do
enchimento, bem como na interpretada paleogeografla e
contexto tectónico.
No presente trabalho, em função da identificação deste
episódio tectono-sedimentar nos registos sedimentares de
Unidad e Idade B. Douro Bada do Bad a do B. Baixo Tejo B. Babo Bacia
. lostraL pro vinl (Tri s-os- M~~~o l'tf;;~o (NE) TrJo do S.doMoates\ ' cenCro\
SLD14 Ge....... f .Avekda NlvddeSma Nivd de fratd Nlv. Mora- f .hnóias
P1istoe. in( da Vila t.morou
f . Santa e.Camick. f . f ataguein f . tnee. f . Alvalade:
SLDI3 Placenciano f . Mirandela Quilêria - Almeirim-SLDIZ Meuiniano- M'-'" f . Telhada f . Redinha r . Monfortinbo f ._......
Atalaia ..............ro
SLD11 Tortorliano Membro de f.~1o f . Pombal f . Torre f . b de e . MOllIe Coelho........ """" MoinhosMessiniano F. Owtm
Aqui taniano- F. t..bio f . Amor f . Silveirinha f . oe. f . Alckcrdo Sal
SLDl)..10 Tort oniaoo /QCI"'Q dos f igos T~.
in feriOl'" Almosler
SLD7·8 Pa leogál ico f. Vale f. Caja F.Bom f . """'" f . Benfica F. Vale do GuizoÁlvaro Sucesso lnfaete
Quadro I • Proposta de correspondênciaentre unidades alOSlrlItigrificas (SLD)e unidad es liloslrlItignUicas definidas em várias
regiões de Portugal continental.
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várias regiõe s de Portugal, faz-se a interpretação da
paleogeogra fia, das principais falhas condicionantes e de
outr os controlos da sedimentação.
NORDESTE DE PO RTUGAL (SECTOR NW DA
BACIA TERCIÁRIA DO DOURO)
Ca re ete rísttcas do r egisto da SLOII
A maior parte do registo cc nozó ico do nordeste
transmon tano é constituído pela Formação de Bragança,
com uma espessura máxima de 80 m. Esta assenta no soco
hercinico ou. localmente, na Formação de Vale Álvaro
(Pa leogénico 1). O enchimento cenozáicc culmina com
as Forma çõe s de Mirandela (placenciano 1) e Aveleda
(Ge lasiano a Plistocénico inicial 1).
A Formação de Bragança é constituída pelo Membro
de Cas tro (S LD I1 ) e Membro de Atalaia (SLD I2 ),
gra nodecresccntes e separados por uma disconformidade
(Pereira, 1997, 1998, 1999; Fig. 1). Ambos os membros
são constituídos por depósitos siliciclásticos vermelhos,
predominantemente areno-conglomeráticos, com carác ter
po limitico e desgaste moderado dos c1astos. A fracção
argilosa é constituída por esmecute, caulinite e ilite. A
o rganização das Iitofácie s denuncia um primeiro
preenchimento na forma de pavimentos do talvegue do
canal. Sobre estes níveis basais reconhecem-se, entre os
domíniosmais proximais e médios (no con texto regional),
a sobreposição de ciclos de enchimen to.As peleocorrentes
definem um sentido geral de escoamento para sudes te.
Cib lcias da Terra (llNL). 14
Paleogeogn fia
Os sedimentos preenchem pale ovale s com decli ve
pronunciado e organizados numa rede de drenagem de
baixasinuosidade (ex. Planalt o Mirandês e Mirandela) e
a sedimentação foi mais abundante na s depressões
tectónicas (Fig. 1 e 2) . Alguns leques aluviais estão
local izados ao longo da zona de falha Bragança-Vilariça-
Manteigas, inte rpretando-se um levantamento relativo do
bloco ocidental.
Quando os vales atingem as depressões tectónicas,
perdem o carác ter encaixado e aumentam a sinuosidade .
Nestes domínios são evidentes os doi s mem bros e a
descontinuidade entre eles. A SLOI ] mantém na base o
seu carácter grosseiro, pavimentando o talvegue. Para o
topo infere-se maio r frequ ência de canai s relativamente
es táveis, com zona s ma rgi nai s ala rgadas , com
sed ime ntaç ão predominantem ente fi na (Pe re ir a ,
1997, 1999).
O conheci mento das unidades cenozóicas regionais e
do seu enquadramento morfotectónico, bem como das
característicasdas bacias adjacentes, pennitem interpretar
Trás-os-Montes oriental como uma área que , durante uma
parte signi fica tiva do Paleogénico c Neogénico , terá
alimentado a Bacia terciária do Douro (em Espanha),
atra vés de uma rede fl uv ial. A organi zaç ão desta
paleodrenagem deverá relacionar-se com um sis temático
levantamento regional , bcm re ferenciado nas bacias
adjacentes por rupturas tec tónicas (López-Martinez etaJ.,
1985; Cunha, 19923,. 1994;Calvo et al., 1993; Santisteban
et aI., 1996).
NW SE
0 2 For m:llçJo de Dngança
Gh predominantes
0 2
M embro de Castro
O FI e Sh predominan le'S
. . IEJGjVSppredominantes
. . . . - :..Gh predomi nantn. - . . . I _ 02. . t ..-ISU~nllO lJcrçinico
O 2 4 6 ' Km
Fig. I _ArquitIXtura dc:posicional da paleodepressão de Sendim (planallo MinlTldês), com representaçãodoseixos de drenagemde
PaIaçoulo-Srndim{N-S) e Atenor (NW..sE). O Menixo deCastroeoonstituKlo porum mchimentoconglomeri.ticobasal, preenchendo
paleovalescontrolados por abatimentos tectónicos; pan o topo,o enchimentocaracteriza-sepelo predomínio de finosde planície de
inundaçàoe estruturas que uaduzemmigraç3esdos canais e barras areno-conglomcrálicas. O Membro de Atalaia. com reduzida
expressão neste sector, está representado no topo por um conglomerado.
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Fig. 2 - Interpretação palcogeográfica da SLO I I, provavelmente no Torto niano final a Messiniano (Valesiano terminala Throniano).
No Minho, estão rep resentados os prováveis eixos de drenagem fluvial exorreica; dado que se considera não existirem os coevos
testemu nhos sedimentares. foram interpretados por critérios geomorfológicos. Lege nda geral : I - limi te terri tori al; 2 - rio
(RM - Minho; RL- Lima; RN - Neiva; RC - Cávado ; RA - Ave); 3 - tecue aluvial; 4 · falha sub-vertical (os dentes indicam o bloco
abatido); S - falha inversa (os triângulo s situam-se no bloco cavalgante); 6 · basculamento regional; 7 • des ligamento; &- loca lidade
(A · Argan il; Ab · Abrantes; B - Bragança; Be - Barreiro de Besteiros; C · Caste lo Branco; Cb - Chaves ; Co · Coimbra; L · Lisboa;
M • Miranda do Douro; Mi • Mirandela; Mo • Mortágua; V • Vila Real); 9 • falhas activas ( I • Bragança-Vilariça-Manteigas;
2 • Verin-Penaeo va; 3 · Leiria-Pombal; 4 - Lousã-Seia; S - Sobreira Formosa; 6 · Grade; 7 · Rapoula; 8· Ponsul; 9 · Abrantes;
lO- Avclar; I I - Amfe; 12 - Sintra; 13 - Arráb ida; 14 - Farrôbo).
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As c a racte rís tic as e enq ua dramento tect o nc-
sedimentar da Formação de Vale Álvaro (e das Arcoses
de Vilariça, conservadas maisa sul. nas fossas de Vilariça
c Lon gro iva; Pereira & Cunha, 1999) sugerem fraca
drenagem aluvial. Deve rá ser durante parte do Miocéni co
que se acentuam os vales e se alimenta significativamen te
a Bacia terciária do Do uro, onde, ma is a sudeste, o
Miocénico inferior e médio atinge espessura considerável.
Tec:lóDlca regional
A zona de falha de Bragança-Vilariça-Manteigas ler-
se-é movimentado em desligamento esq uerdo indentado
(Cabra l, 1995), com importante soerguimento do bloco
ociden tal e consequen te criação de depressões alongadas
de sopé, nas quais ficaram retidos sed imentos ou que
funcionaram como eixos de alimentação de vales fluviais
com drenagem para a Bacia do Douro (Espanh a).
PORT UGALCENTR()"l"ORTE (BACIATERCIÁRl A
DO MOND EGO)
Caracte rfsncas d o r egisto da SLD ll
A Bacia terciária do Mondego corresponde a uma
ampla área subsidentc, alongada segundo SW-NE e
actualmente compreendida entre as Montanhas Ocidenta is
Po rtu guesas (Ferreira, 1978) c a Co rd ilheira Centra l
Po rtuguesa . Maciço Calcário Estremenho. O Terciário
da Bacia do Mondego é siliciclãsrico e assen ta sobre o
Mesozóico ou (ma is para leste) directamente no soco
herclnico . Ne le estão identifi cadas d iscordâncias
angulares que de limitam unidade s alos tra tigráficas
principais que comprendem outras sequências limitadas
por descontinuidades sedimentares (SLD; Cunha, 1992a,
1992b), com a seguinte provável distri buição temporal:
• Campaniano superior - Eocénico inferi or (SWSe
SLD6);
• Eocénico médio - Oligocénico (SLD7 e SLD8);
• Aquitaniano a Tortoniano inferior (SLD9 e SLD IO);
• Tortoniano superior-Messinieno (SLD II );
• Messiniano terminal-Zancleano (SLD 12);
• Placenciano (SLD13).
Na Bacia do Mondego identifica-se como registo da
SLD I I a Formação de Campelo, definida formalmente
na P lataforma do Mondego (Cunba, 1999 ), e a formação
de Pombal (a unidade inferior dos Grés e Argilas de
Pombal-Redinha). Ambas são constituídas por depósitos
hete rométr icos imatur os, com alte rnânci a d e
conglomerados, arenitos e lutitos, geralmente de cor
acastanhada a avermelhada; apresentam cortejo argiloso
esmectitico, com alguma ilite e caulinite. Ao longo do
sopé da falha de Vérin-Penacova (Ferreira, 1978, 1980,
1991 ) e do cavalgamento de Lousã-Seia[Daveau el ooll.,
1985. 86; C un ha , 19 92 a) a Formação de Campelo
apresenta 100 m de espessura mâxima, é muito rica em
clas tos de roc has metassedimentares , quartzo filoniano e
qu anzíto. Ao longo da escarpa ocidental da falha de
Giências da Ter ra (UNLJ, 14
Coimbra-Pombal-Leiria, a formação de Pombal traduz
uma al imentação em formações siliciclâsticas (cre tác icas
e terciárias) do bloco tectónico soerguido, nomeadamente,
a partir dos relevos do Maciço do Sicó (pena dos Reis &
Cu nha, 1989 ; Cunha, 1988 ). Um pouco mai s a sul,
também poderão ser incluido s na SLD 11 os Areni tos de
Ourém (Barbosa , 1995; Pena dos Reis et ai., 1992).
Paleogeognfia
Nesta região, o registo da SLD 11corresponde a leques
aluviais situados ao longo de escarpas tectónicas. com
drenagem endorreica de sopé (Fig. 2). Este ep isódio
tecto no-sedimentar marca uma trans formação radical da
paisagem: passa-se de uma vasta drena gem fluvial
exorreica (a tlãntica) e numa superfície de suave declive
el aborada fun damentalme nt e no soco g ra n ítico
(Plataforma do Mondego), para o inicio da definição dos
volumes montanhosos actuais.
Em conseq uência , a sedimentação ar enosa e
feldspática da etapa anterior (Formação de Lobão e Grés
e argi las de Amor) fo i substitu ída por sed imentação
grosseira de sopé, com alimentação a partir de relevos
montanhosos predominantemente xistentos.
Tectó n ica r egiona l
Du ra nte este episód io formaram-se importan tes
escarpas tectónicas , de que se destacam:
• o caval gamento de Lousã-Seia, com direcção geral
NE-SW, originou 1400 m de rejeito vertical desde
meados do Torto nia no até à actua lidade (etapa
intensamente compressiva flní-cenozõica); é uma
falha que mergu lha cerca de 30oSE, associada a
desligam entos N3-20oE, qu e correspondem,
genericamente, a rampas laterai s e a falhas de trans-
ferência do s caval gamentos. Durante este episód io
infere-se um socrgulmenro de cerca de 200 m;
• a fa lha de Verin -Penaco va (NN E- SSW), que
funcio nou em desligame nto esquerdo; durante este
episódio infere-se um comando vertica l de cerca
de 300 m que se insere num lotai de 800 m de
movimentação vertical desde meados do Tortoniano
à actualidade;
• a falha de São Pedro Dias-Sega de, cavalgamento
NE-SW com fraco pendor para sudeste e 100 m de
soerg u imento d o bloco SE d urante a etapa
eompressiva fmi-ccnozóica;
• a falha de Pombal-Leiria, sub-vertical e de direcção
NNE-SS W, com cerca de SS m de levantame nto do
bloco oriental no Miocénico final -Zancleano.
PO RTUGAL CEl\'TRO-SU L (BACIA TERC IÁRIA
DO BAIXO TEJO)
Características do regislo da SLDtl
A Bacia terciária do Baixo Tejo alonga-se segundo
NE-SW e si tua -se a sudeste da Co rdilheira Central
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Portuguesa e Maciço Calcário Estremenho. O enchimento
é quase exclusivamente siliciclástico, assentando sobre o
Mesozó ico (Península de Setúbal-Lisboa-Tomar) ou,
directamente, no soco hercínico (mais para nordeste).
Nes ta bacia poderão ser considerados como registo
da SLD l l (Quadro I): a Formação de Torre (Beira Baixa;
Cunha, 1996), os Conglomerados de Rio de Moinhos
(Abrantes ; Martins, 1999), a Formação de Flamenga-Lage
(Setú ba l; Choffat, 1950) e o Conglomerad o de Cabanas
(Arrábida; Azevêdo, 1982). Corres po ndem a leques
aluviais, constit uídos por depósitos heterom étricos
imaturos, com alternância de conglomerados, aren itos e
lutitos, e geralmente de cor acastanhada a avermelhada,
apresentando umcortejo argiloso csmectítico,com alguma
ilite e ca ulinite. No sopé de escarpas relacionadas com
.falhas inversas NE-SW do Ponsul de Rapoula-Chão da
Vã, de Grade-Sobreira Formosa, etc. (Ribe iro, 1943; Dias
& Cabral, 1989; Cunha, 1987a, 1987b, 1992a, 1996;
Sequeira, Cunha & Sousa, 1997), são muito ricos em
clas tos de rochas metassedimentares, quartz o filoniano e
qua rta itc . Na área de Abrantes, os de pósitos dos
Conglomerados de Ri o de Mo in ho s refl e ct em,
simultaneamente, uma al imentação em formações
silicic1ásticas (terciárias e cretácicas) e no soco do bloco
tectón ico setentriona l (Cord ilheira Central) (Martins,
1999). Na Arrábida, os depósitos traduzem retoma erosiva
a p artir de formações mesozó icas silicicl ástica s
(principalmente do Jurássico Super ior) . O cavalgamento
da ver tente norte da serra de Sintra (Carvalho, 1994)
também deve ter tido um rejogo desta idade.
Paleogeografia
Nesta região, o registo da SLD 11corresponde a leques
aluviais situados ao longo do sopé de escarpas tectónicas
activas (Fig. 2). Identicamente ao que se passou na Bacia
do Mon dego, est e episódio tectono-sedimentar com
deposição aluvi al endorreica, interrompe uma vas ta
drenagem fluvial atlântica e contribui para o início da
defi nição dos vo lumes montanhosos ac tua is . Eni
conseq uência, a sedimentação arenosa e feldspá tica da
etapa anterior - Formação de Silveirinha dos Figos
(Beira Baixa; Cunha, 1996); Arenitos de Ota, Argilas de
Tomar e Calcários de Almoster (Ribatejo; Barbosa, 1995);
sucessão estuarina do Aquitaniano-Tortoniano inferior
(Lisboa-Penínsulade Setúbal;Antunes etaI., 1999, 2000)
- foi interrompida e só localmente substituída por
sedimentação aluvial grosseira de sopé. Na região do
Ribatejo , na sucessão inferior à ruptura sedimentar que
dá início à SLD II , existem várias jazidas de mamíferos
com fauna das zonas (?) MN5 (Vila Nova da Rainha e
Foz doAlviela), MN6 (Póvoa de Santarém), MN7 (Casais
da Fo r miga), MN 8 (Az am buj eira inferio r), MN 9
(Arc hino), MN tO(Manneleira, Freiria, Azambujeira su-
perior e Asseiceira); os pequenos mamíferos de Asse iceira
e Preiria indicam data assaz baixa dentro do Valesiano
superior MN lO (Alberdi et 01., 1978; Antunes et ai.,
1992). As jazidas do Ribatejo permi tem posiciona r
infe rio rme nte esta importante ruptura sedimenta r no
Valesiano terminal {final de MNlO) ou mesmo na base
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do Turolia no (intra MN I I, a cerca dos 9 Ma). Contudo,
com base na síntese das bacias neogénicas espanholas
(Calvo et al., 1993) esta ruptura foi considerada Valesiano
terminal (intra MN lO), aproximadamen te aos 9,5 Ma.
Também nas baci as do Douro e do Alto Tejo (Madrid)
ocorrem faunas do Valesiano superior aba ixo da ruptura,
mas as datações acima são menos precisas.
Tectónica regional
Durante este epi sódio ocorreu importante rej eit o
tectón ico em fa lhas NE~SW, de que se infe re um
desn ivelamento topográfico próximo de 100 m na falha
de Monfortinho e de 30 m na falha de Rapoula-Chão da
Vã (Cunh a, 1992a). Aquelas falhas promoveram uma
escadaria de blocos tectónicos, com subida progressiva
para NW, contr ibuindo para uma importante fase de
soerguimento dos relevos no sector sudeste da Cordilheira
Central Portuguesa (Ribeiro, 1949).
ALENTEJO OCIDENTAL(BAC IA TE RCI ÁRIA DO
SADO)
Ca racterístieas do registo da SLDIl
A Bacia do Sado (também des ignada de Bacia de
Alcácer do Sal) corresponde à parte meridional de uma
ampla área subs ide nte durante o Cencz ótco. com
similitude genética e sedimentar com a Bacia do Baixo
Tejo (Carvalho et al. . 1985). Diversos es tudos têm
sublinhado o para lelismo evolutivo nas suas gra ndes
etapas, mas têm tam bém realçado a espec ificidade e
autonomia de alguns sectores. Efectivamente, a Bacia do
Sado (sector situad o para SE de Setúbal) apresenta
algumas características distintivas no seu preenchimento
sedimentar, cuja espessura não ultrapassa 300 m.
A unidade basa l (Fo rmação de Vale do Guizo) é
atribuível ao Paleogénico [Pimentel & Azevêdo, 1995;
Pimentel, 1997, 1998b), aflorando nas suas margens
dev ido à movimentação das fal ha s bordejantes . Em
discordância sobre esta formaç ão encontram-se depósitos
fossiliferos datados do Miocénico, tendo sido definidas
duas unidades: Formação de Alcácer do Sal (Serravaliano-
Tortoniano inferior ; Ant unes, 1983) e Formação de
Esbarrondadoiro (Messi niano ; Antunes et al., 1986). O
encbimento sedimentar culmina pe la Formação de
Alvalade (Placencian o ?). As quatro formações referidas
podem ser integradas nas sequências limitadas por
desconti nuidades de Cunha ( 1992a, 1992b ),
respectivamente, S LD7, SL D I 0, SL D12 e SL D 13
(Pimentel, 1998a).
Próximo do bordo meridional da Bacia do Sado,
correspo nde nte ao sistema de falhas da Messej ana,
encontram-se depósitos muito grosse iros, intensamente
carbonatados e de tonalidade ocre, não paralelizáveis com
as unidad es aci ma referidas. As suas caracter íst icas
litológicas particulares e a sua posição - assentam, por
desconformidade ou discordância levemente angu lar, na
Formação de Vale do Guizo, passando verticalmente para
a Formação de Esbarrondadoiro (Pimentel, 1998c) ou
estando cobertos em discordância angular pela Formação
de Alvalade - levaram a considerar a definição de uma
nova unidade. Esta unidad e foi designada por Formação
de Monte Coe lho (membro inferior da Formação de
Esbarrondadoiro, in Pimentel.., 1997), sendo integrável na
SLD I I co m base em cri térios sedimentológicos e de
enquadramento tectono-sedírnentar (Pimentel , 1997,
1998a) . A espessura observáve l nos aflorament os
existentes é próxima de 30 m, mas sondagens indicam a
sua presença em profundidade com espessuras superiores
a SOm.
A Formação de Monte Coelho é constituída por
conglomerados grosse iros maciços com matriz areno-
lutít ica ocre e mannoreada , a ltern ando co m lut itos
mac iços. A carbonataçãc é intensa. definindo concreções
e lenticulas irregulares, bem co mo ferrugin izaç ôes
descontínuas e pisólitos dispersos. O conteúdo argiloso é
essencialmente esmecti tico, co m alguma ilite e caulinite .
A escassez de afloramentos e. a sua reduzida extensão
di ficultam a detecção de variações laterais significativas.
Verti calm en te, poder- se-à considerar uma tendência
m acrosseque nc ial positiva, com diminuiçã o
gran ulométrica e aumento da pedogénese e carbonataçôcs
sub-aérees.
Paleogeografi a
Os depósitos da Formação de Monte Coelho traduzem
espesso pre enchimento de uma área deprimida recém-
c riada, por mat eri a is grossei ros desagregados da s
verten tes, bem como do provável desmantelamento de
vertis olos aí desenvolvidos . Interpreta-se sedimentação de






Fig.. 3 - Esboço de reconsti tuição paleogeográfica pua FormaçJo
de Monte Coelho. Materialização da SW I I na Baciado Sado
(adapt. Pimentel, 199 7). AS - Alcácer do Sal; FF - Falha de
Farrôbo; G- GrindoIa;A -Alvalade;ZSP- ZonaSul Ponuguesa;
ZOM - Zona de Ossa-Morena; MB- Maciço de Beja.
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e sub-húmidas contrastadas, com drenagem deficiente. A
ocorrência exclusiva de clastos melassedimcntares da Zona
Sul Portuguesa indica a movimentação do sistema de falhas
da Messejana , enquanto as áreas a NE, onde afloram
essencialmente rochasmagmáticas, se mantinham estáveis.
A reco ns titu ição pa leo geográfica aponta para a
existência duma importante escarpa no bordo SE da Bacia
do Sado. Dessaescarpa afluiriam materiais grosseiros que
preencheriam a dep ressão adjacente. As áreas em erosão
corresponderiam à região de Panóias- Messej ana-Aljustrel,
enquanto a sedimentação se loca lizaria numa faixa SW-
NE co m alguns quilómetros de largura, genericamente
entre Torre Vã e a ribeira do R ôxo.
'Iect énica region al
Segundo Pimente l (1998b) estes depósitos terão
resu ltad o da reactivação compressiva do s istema de
acidentes assoc iados à Falha da Messejana, com uma
orientação NSO°E, provocando um rejogo inverso desses
importan tes acidentes tardi-herc inicos (Cabral, 1995), já
anteriormente moviment ados no Paleo géni co pe las
te nsões plrenaícas. De sta compress ão re su ltou um
soergui mento do bloco SE, com um comando vertica l
pr óxim o de SO m e, co nsequente me nte, uma no va
subsídêncía relativa do sec tor meridional da Bacia do
Sado , react ivando um "grabc n" sub-paralelo à Falha da
Messejana, em relação com a falha de Farrôbo.
Esta importante fase de movimentação terá sido
responsá ve l por um lev antamento genera lizado do s
terrenos paleozó icos envo lventes da Bacia do Sado, bem
co mo do s terrenos paleogénicos no s se us bordos
(a SW do Torrão, a NE de Grândo la e a NW da
Messejana ) e de d iversos "horsts" no interior da Bacia
(Pimentcl, 1997).
A inexistência de depósitos correlativos junto àsfalhas
de Grândola e do Torrão , poder-se- à dever a erosão
po sterior o u, ma is provavelmen te, à sua não
movimentação vert ical durante este episódio , em função
da sua orientação WNW-ESE.
sísrsss DAS CA RACfERÍSTICAS no REGISTO
DA SLD II EM PO RTUGALCONTlNENTAL
Nas diversas bacia s abordadas, o registo sedimentar
da SLDI I caracteriza-se pelo predomínio de depósitos
grosse iro s, hete rométriccs e imat uros, gera dos na
dependência de escarpas tectónicas recém-criadas . O
desenvolvi me nto de leques a luv ia is sob pr ová ve is
condições climáticas temperadas quentes , com algwna
sazonalidade, é também uma característica comum a estes
depósitos. Tais condições promoveram a neoformação de
esmectíte . bem como palecalterações diversas em função
do contexto geo lógico, sendo frequente o marmoreado
ve r me lho e oc re e , ma is ra ramente , concreções
carbonatadas.
As reconstit u ições pa leogeográficas ap ont am
invariavelmente para posições adjacentes a acidentes
67
I- Congresso sobre o Cenozóicode Portugal
tectónicos orie ntados segundo NE-SW e NNE-SSW
(Fig. 2).A partir dessas escarpasdesenvolveram-se leques
aluviais; no Planal to Mirandês, distalmente davam lugar
a sistemas fluviais drenando para SE em direcção ã Bacia
terc iária do Douro (Espanha). O carácter eodcrreico é
também típ ico deste episódio, o que constitui wn traço
distintivo relativamente a etapas anteriores (Miocénico
médio e inferior) e pos teriores (Placenciano).
Verifica -se que nas situações em que existe regis to
das SLD9- 1O(M iocénico ante-Tortoniano superior), estas
ap resentam um carácter exo rreicc e uma área de
ali me ntação geografica me nte ampla , a qual incl ui
abundante s roch as granitói des. Esta sed imen tação
feldspática desaparece com o contexto da SLD lI , em
re s u ltado do soergu iment o de nov os re lev os q ue
desencadeo u sedimentação local de sopé. No norte de
Po rtuga l e no Ba ixo Alen tejo in te rior, a S LD 11
corre sp onde ao in icio da ac umulação sedimentar
neogéníca, em resultado da criação de importantes relevos
e respectivos "grabens" adjacentes.
Se considerarmos os acidentes q ue notoriamente
deformam as unidades com idade an te-To rtoniano
superior, igualmente são as falhas NE-SW e NNE-SSW
as que apresentam maior expressão. Tal é o casodas que
delimitam as M ontanh a s Ocidentais Portug uesas,
Cordilheira Centra l Po rtugu esa , Maciço Calcário
Estremenbo, Arrábida, fossos litorais alentejanos, etc.
Nestes ac id entes freq ue ntemente se detecta o
cavalgamento das formações miocén icas por blocos de
soco hercínico, com ou sem cobertura mesozóica.
Contud o , nota-se uma diferenciação regiona l na
tipologia das falhas com desnivelamento verti cal mais
significativ o (Fig. 2). Em Portugal central, têm maior
importância as falhas inversas e cavalgamentos NE-SW
que definem uma estrutura em "pop-up" (Ribeiro et ot,
19 90; 1996). No norte de Po rtuga l as sume maior
importânci a a moviment ação vertical associada aos
desl igamentos esquerdos de verín-Penecova (Sequeira,
Cunhe & Sousa, 1997; Baptista, 1998) e de Longroíva-
Vilariça (Cabral, 1995; Cunha & Pere ira, 2000). No sul
de Portugal detecta-se wna situação idêntica, expressa
pe la falha de Farrôbo e pela falha de Aljezur (pimente1&
Amaro, 2000), ambas pertencentes ao sistema de falhas
Ávila-Messejana-Odemira, No Alentejo oriental salienta-
se ainda a Falha da Vidigueira, orientada WNW-ESE
(Silveira, 1990).
CONCLUS Õ ES
Em Portugal continental ide ntifica-se no registo
sedimentar ncogénico urna drástica alteração no con texto
tectono-sed imentar, a que se atrib ui uma idade provável
de meados do To rtoniano (9,5 Ma; cerca do lim ite
Valesiano-T uroliano) e corresponde à fase tectónica que
marca o auge em Portugal da compressão bética. Essa
grande mud ança regio nal expres sa-se nuns casos pe lo
início da sedimentação neogénica em áreas interiores (ex.
Trás-os-Montes Oriental e Baixo Alentejo) e noutros pela
substituição de vastas drenagens fluviais atlân ticas por
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wna sedimentação imatura em leques aluviais, no sopé
de escarpas tectónicas activas.
lmportantes escarpas foram geradas. geralmente, por
falhas inversas e cavalgamentos com direcção NE-SW e
po r falhas subverticais NNE-SSW. De duz-se um
significativo encurtamento crustal desenvolvido em
função de um muito inten so contexto compressivo
orie ntado NNW-SSE. Es te contexto terá tamb ém
promovido a interrupção da sedi mentação marinha na
general idade das áreas actualmente emersas, bem como
a inversão tect ónica de áreas subside ntes desd e o
Mesozóico . Foi a partir deste momento que se defin iu o
es sencial d o relevo ac tu al , com os princi pa is
soerguimenros das Montanhas Ocidentais Portuguesas,
Cordil heira Centra l Portuguesa, Maci ço Calcá rio
Estremenho, Serra da Arrábida, etc..
Nas Béti cas foi reco nhecida uma fase tectónica
compressíva a meado s do Tortoniano. Todavia, a "Fase
paroxismal bética" ocorreu no Burdigaliano. No contexto
das bacias terc iárias espanholas (Calvo et al., 1993), a
ruptura sedimentar no Valcsiano final-Turoliano basal é
muito importante por registar wna grande mudança nas
tensões que afectam a microplaca Ibér ica (Sanz de
Galdeano, 1990, 1996; De Vicente et aI., 1990). Esta
rupturapode ser reconhecida com precisão nas bacias do
Douro, Alto-Tejo e Ebro , e traduz-se por uma drástica
mudança paleogeográfica (Calvo et al., 1989 ; Pé rez
Garcia, 1989; De Vicen te etal., 1990). Arupturn também
foi reconhecida no Baixo-Alentejo oriental (Silveira,
1990), bem como nasplataformas continentais alentejana
(Alves et al., 2000) e algarvia (Lopes & Cunha, 2000).
Do Miocénico inferior ao Tortoniano inferior deu-se
a convergência ortogonal da placa africana em relação à
europeia, segundo a direcção NNE-SSW; a partir desse
momento, passou a dar-se a convergência obliqua segundo
NW a NNW gerando , no sector ocid ental do Maciço
Hespérico, uma muito intensa compressão intraplaca com
essa orientação (Ribeiro et al.; 1996), a qual se deve ter
mant id o ne ssa direcção até ao Ge las ian o . O forte
constrangimento continental induziu o soerguimento de
importantes vo lumes. com o rejogc di ferencial de blocos
delimitados por aciden tes tardí-verísccsde direcção NNE-
SSW (rea cti vação, em des ligame nto esquerdo, de
segmentos en échelon destas zonas de falba) e NE·SW
(com a formação de falhas inversas e cavalgamentos),
onde se concentrou wna percentagem significativa de
deformação intraplaca.
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